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— A V E N Ç A  —

A lju b a rro ta
71 vitória das forças portuguesas na aldeia de Aljubarrota, 

não consolidou apenas o reinado do Mestre de Aviz. 
Consolidou a independência nacional e destruiu, ao mesmo 
tempo, como consequência lógica, as ambições de D. João I 
de Castela, quanto ao predomínio territorial e os desejos de 
reoindicta duma soberana antipática que os portugueses não 
podiam tolerar: Leonor Teles.

Comemora-se hoje mais um ano sobre essa luta que ofe
receu uma grande vitória a Portugal. 0 dia 14 de Agosto 
de 1385, dia de Aljubarrota, cintila na nossa História como 
uma das suas páginas mais brilhantes e extraordinárias.

Com a morte de D. Fernando, um rei pusilânime, a inde
pendência da Pátria perigava. Disso se aperceberam os por
tugueses, que não podiam suportar fraquezas e intromissões 
na vida da nação.

Duas grandes figuras surgiram na altura própria. A ofe
recer-lhe a vida e as riquezas: D. João I e Nuno A 'Ivares 
Pereira. Ao mesmo tempo aglutinaram forças, vontades e 
entusiasmos guerreiros, concretizando as ansiedades do povo.

Quando se travou a Batalha de Aljubarrota, já  os por
tugueses, comandados por essas duas figuras excelsas —uma, 
de guerreiro; outra, de guerreiro e santo — haviam heroica
mente demonstrado que o povo português saberia lutar sem
pre pela sua independência, em todas as emergências da vida 
nacional.' E Aljubarrota, um grande e glorioso feito, surgiu 
como a vitória absoluta e decisiva das forças portuguesas. 
Como um grande dia em que o sol da Liberdade brilhou mais 
intenso, iluminando o futuro, que haveria de ser das epopeias 
maiores do mundo, do povo português, consciente já  da sua 
missão.

A lenda envolve a figura do Condestável numa grandeza 
mística que se projecta na eternidade como certeza da Fé que 
fez vibrar sempre a alma da nação, amparada por Deus na 
sua vida e nos seus feitos.

Aljubarrota, pelo que representa de bravura, de amor a 
Portugal, jamais deixará de se rememorar. Como lição de 
Heroísmo de um punhado de bravos portugueses, deve en- 
cher-nos a alma de alegria e concitar-nos à veneração pelos 
Grandes de antanho que sonharam e fizeram uma Pátria 
imorredoira.

J .  de G .

C a U d v s c ó h L o  Na agonia e mòrte do Burguês
_______________  * I  5) Por EDUARDO D’ALMEIDA

No meu tempo, no tempo de estudante, •
E ’ aqui que começa a minha história. . .
Vozes de sombras, sombras de memória 
E  de nuvens que passam num instante!

E  na ronda de tempo tão distante,
A raiz de alguns sonhos, sem vanglória, 
Esculpiu-se na máscara transitória,
De romeiro descrente e inconstante.

No nosso tem pol.. .  Fala o coração. . .
Ecos de sol varando a escuridão!
Revejo a fé  comum em suas fontes,

Alfobre de fecunda realidade!
Gotas de luz da nossa mocidade 
A refleciir tão belos horizontes.

Recitado no almoço de confraternização 
do meu curso médico no dia 31-7-955. I. V. c.

AS FESTAS DA CIDADE
FORAM BRILHANTES E CONCORRIDÍSSIMAS

►V I

FESID DE E f l E l E S  E ESI10S
Tolctore. O vocábulo tor- 

nou-se popular. Já o povo o 
sabe traduzir.

Folclorismo. Demonstração 
de cantos, danças, música, 
trajes populares. E, também, 
em justa medida, demonstra
ção de costumes pitorescos, 
tradições artísticas, dialectos 
do vulgo. Provincianismo. Re- 
gionalismo. Nacionalismo.

TeVe o programa dos gru
pos folclóricos um pouco de 
tudo isto. Não foi concurso. 
O certame não meteu pré
mios. Cada grupo se apre
sentou à maneira da sua terra, 
com seus atributos, qualida
des, características próprias.

Todos«ganharam». Nenhum 
«perdeu». Ganharam todos os 
grupos a nossa simpatia. To
dos conquistaram o nosso 
aplauso, na função Gualte- 
riana.

Portugal dos cantares e bai
lados populares, esteve pre
sente em nossa festa.

E a Galiza, típica, bizarra, 
cavalheiresca, também se as
sociou.

Que esplêndido certame foi 
este, para os meus olhos, pa
ra a minha sensibilidade, pa
ra o meu coração de Vimara- 
nense1

Desde os trajes aos instru
mentos, desde as danças aos 
cantares, tudo foi digno de 
ver-se.

Alguns grupos se enfeita
vam, é certo, com um pouco 
de artifício. Arranjo de teatro.

Mais da minha simpatia, 
ainda assim, são aqueles gru
pos que nestas criações fol
clóricas se nos apresentam 
ao natural.

Singelo reparo crítico, sem 
prejuízo da sua vibração, da 
sua alegria comunicativa.

Estes grupos populares são 
filantropos. Cobertas as des
pesas, ei-los no terreiro, no 
estrado, na ribalta.

Andam estes grupos do fol
clore nacional fazendo a sua 
linda «política» do amor à 
terra de cada um.

Trqzem dentro do peito a

alegria de viver. Suas terri- 
nhas*, seus povoados, lembran
ças dos seus, é o seu fogo 
interior.

Quem não há-de gostar des
tes grupos do folclore?

Quando tantos são os atran- 
quilhos a entorpecer os cami
nhos rectos da vida, como 
são admiráveis de arte e con
córdia estes grupos folclóri
cos 1

Há muito que venho afir
mando a necessidade de fa
zer o afinamento dos nossos 
grupos locais. Já nesse sen
tido apresentei, em 1935, uma 
proposta em Câmara.

Os idiotas apodaram-me de
— «o folclore» 1 Veio isso em 
tipo de imprensa.

Saibam os zoilos Ver o que 
de folclorismo se está prati
cando pelo país fora, e con
cluirão como é lisonjeiro an
dar abraçado aos objectivos 
populares e superiores destes 
grupos.

Ora, pois, vamos à tarefa. 
Façamos da nossa Festada
— grata à alegria dos nossos 
lavradores e laVradeiras — o

A. L. DE CARVALHO.
Continua na 2.* página

As Festas da Cidade, que o Gré
mio do Comércio levou a efeito 
com a colaboração de um grupo 
de vimaranenses e, ainda, do Gré
mio da Lavoura, da Irmandade de 
S. Gualter e do Sindicato N. dos 
Caixeiros, realizaram-se mais uma 
vez, com muito esplendor e atraí
ram a esta cidade muitos milhares 
de forasteiros, nacionais e estran
geiros, os quais durante os três 
dias percorreram a** suas ruas admi
rando os seus monumentos e apre
ciando os vários números do pro
grama das suas festas tradicionais 
e justamente reputadas.

De efeito vistoso, as decorações 
das principais artérias, imprimiram 
à nossa Terra um ar festivo, deve
ras encantador, andando no espaço 
os acordes alegres do Hino da 
Cidade, que várias bandas civis 
executaram.

As Feiras Francas, realizadas, 
assim como o importante Concur
so Pecuário, sob o patrocínio do 
Grémio da Lavoura que também 
promoveu, este ano, o Concurso 
das Chamadoras de Gado, número 
que atraiu muitas atenções e resul
tou brilhante, foram extraordina
riamente c o n c o rrid a s , tendo-se 
efectuado avultadas transacções.

O Rallye Automóvel a Guima-

C O M E M O R A Ç Ã O
P A T R I Ó T I C A
Por iniciativa da Câmara 

Municipal e na forma dos 
demais anos, é solenemente 
comemorada, hoje, às 11 ho
ras, no Padrão da Batalha do 
Salado, junto ao templo de 
Santa Maria da Oliveira, o 
glorioso feito dos Portugue
ses em Aljubarrota, havendo 
Missa Solene, campal e alo
cução por um distinto orador 
sacro, alusiva àquele histórico 
acontecimento.

Assistirão as Autoridades 
locais e pessoas de represen
tação, que para isso foram 
convidadas, assim como as 
corporações religiosas e civis 
vimaranenses.

MESTE momento em que, so- 
N bre a índia Portuguesa, se 

agravam as ameaças de um im
perialismo ousado e absorvente, 
que tenta esmagar os direitos 
inalienáveis de Portugal, consa
grados por um esforço gigan
tesco de séculos nos caminhos 
luminosos da Civilização e da 
Cristandade, acompanhamos, 
espiritualmente, os nossos Ir
mãos, Filhos dilectos da mesma 
Pátria, na hora dramática que 
vivem nessas longínquas para
gens.

Todos os portugueses da índia 
sentem bem a culminância dos 
acontecimentos, mas a posição 
que tomam, que sempre toma
ram, com verdadeiro estoicis
mo, exprime bem um alto con
ceito patriótico, de amor à nossa 
História e de fidelidade à Terra 
Portuguesa, nos sentimentos 
mais afectivos da Raça.

No nosso património do Orien
te, há o sangue, a alma e os so
nhos de epopeia do velho e glo
rioso Portugal, concretizados 
numa obra que é um Padrão de 
grandeza imortal, alicerçada no 
sacrifício de Guerreiros e San
tos.

Qualquer tentativa de esbulho 
do nosso território na índia, será 
uma afronta inqualificável à nos
sa soberania e à nossa dignidade, 
à Justiça e aos princípios que 
devem irmanar os Povos livres 
e civilizados no mesmo Ideal de 
Paz e Trabalho.

Manifestamos, mais uma vez, 
ao Governo da Nação, que tão 
superiormente tem sabido im- 
por-se e impor a Verdade na 
«questão de Goa», originada por 
traidores e falsos pacifistas, a 
nossa solidariedade e a concor
dância às directrizes delineadas 
e que sempre seguiu, desde o 
princípio dos acontecimentos, 
com indiscutível razão moral e 
jurídica,

rães também despertou bastante 
interesse, principalmente nas pes
soas ’que apreciam as provas auto
mobilísticas. As provas comple
mentares efectuaram-se no domin
go, dia em que, numa sessão sole
ne, se procedeu à distribuição dos 
prémios, acto que foi bastante con
corrido.

A Procissão de S. Gualter, pro
movida pela Irmandade dignamente 
presidida pelo sr. António José Pe
reira Rodrigues, foi um número 
imponente e que teve a presenceá- 
-lo uma grande multidão de pes
soas. O grandioso cortejo desfilou 
na tarde de domingo pelas ruas e 
foi motivo de merecidos louvores. 
No préstito tomaram parte algu
mas Irmandades e Confrarias, Se
minários, religiosos franciscanos e 
beneditinos, grande número de lu
xuoso figurado, etc., assim como 
muitas pessoas de representação 
que, de casaca, seguravam às bor
las do estandarte e às lanternas do 
andor de S. Gualter e do Pálio, sob 
o qual o Rev. Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, Bispo 
Auxiliar de Aveiro, conduziu o 
Santo Lenho. Atrás do Pálio se
guiam o juiz da Irmandade, Presi
dente da Câmara e demais Autori
dades locais, fechando o préstito 
os Bombeiros Voluntários e uma 
banda de música.

Naquele dia, às 11 horas, e no 
majestoso templo dos Santos Pas
sos, qne estava luxuosamente de
corado, houve Missa Solene a 
grande instrumental pela Capela 
de Santa Cecília e sermão, ao evan
gelho, pelo rev. Hermínio Men
donça Teixeira, da Ordem Fran- 
ciscana, que teve a escutá-lo um 
selecto auditório. O orador profe
riu um brilhante sermão, no decor-

Continua na 2.a página

O Lar do Comércio
val proporcionar aos se u s  hóspedes

i

Por EDUARDO D’ALMEIDA

(Ao tornar a ver, agora em provas tipográficas, as seis 
páginas confiadas ao Antonino, escrupulizei em mantê-las 
como as escrevera, lenta mas corridamente, sem emendas 
ou entrelinhas, naquela torturada condensação dramática, 
que lhe dá o tom da neblusidade crepusculina, de uma outra, 
intima, agonia espiritual. E’ que senti ainda, por entre a 
bruma do pensamento e seu trasladar às linhas negras sobre 
o papel, como derramado o florir breve e logo fenecido 
daquele bondoso sorriso, com que a Irmã Júlia vinha sur
preender-me a tarefar, em missão piedosa de enfermeira: 
e Santinha Enfermeira, na verdade. Sorriso de indulgência e 
de caritativa ironia, talvez, no estranho azoado de tal ocupa
ção, em semelhante crise, pela pequenez e futilidade, tão 
intensa e absorvente. Bem sei que só eu o vejo e sinto, 
como o tenho no coração agradecido. Mas sinto-o ainda, 
e não apagado pela distância, como lhe escuto a mansa Voz 
do conforto, a abrir-se em esperança.

Mas, entre esses ligeiros minutos, um, como sempre 
inesperado e bruto, arremesso de elevada febre gripal, com 
nítidos sintomas de complicações mais graves, obrigou-me 
a mais larga suspensão na já tão precária tarefa. Ardendo, 
imobilizado na cama, logo galoparam os delírios profissionais. 
Evocara Balzac, Flaubert, Dickens e eles apareciam-me em 
personagens e frases dos seus livros, como aqueles soltos 
diabos que, em oleografia barata de muita Voga quando eu 
era criança, puxam os lençóis da* cama ao moribundo ré
probo. Eram os dois velhos Goriot e Grandet, nas vascas 
da morte, aquele a chamar aflito pelas filhas, então, a Con
dessa de Rostaud e Madame Nucingen, engrandecidas no 
emburguezamento do oiro, e para ali desamparado e sem um 
ceitil; o outro, alucinado ainda pelo metal ao Ver, no ceri
monial da própria extrema-unção, a prata da cruz, dos can
delabros e da caldeira, e a estender as mãos para apanhar e, 
afagar como moeda a imagem doirada do Cristo, que o padre 
lhe estendia para o beijo da morte. Então, em imagens vi
suais proteiformes, ora sucessivas como desconexas ou sobre
postas, corporizavam-se lanços daquelas duas existências 
atribuladas, sob o domínio do mesmo poderoso actuante, no 
dramaticismo sarcástico e pungente do predestino, desde a 
entrada de Goriot, acabada a casa dos sessenta e arrumados 
os negócios, para a respeitável Pensão Burguesa, onde con
tinuou, em curta efeméride, o seu clássico almoço de sopa, 
cozido e um prato de legumes, até se Ver reduzido à “doçura 
do homem arruinado que se resigna a todas as submissões 
da miséria”, como o Grandet, o antigo tanoeiro e vinhateiro, 
na sua cidadezinha provinciana, em cujas ruas se lê: “This- 
toire de France tout entière”, a casa mesquinha e suja e 
claudicante do artífice, a casa fidalga com a pedra de armas 
escalavrada pélas revoluções e aquelas em que algum 
burguês gravou as insígnias da sua noblesse de cloches, 
a partir em contadas fatias estreitas o pão rendeiro para a 
sóbria refeição doméstica, a contar a lenha do fogão, surdo 
e gago por astucioso método, herdeiro da riqueza de três 
avarentos e da sua alma de usura, até fazer de sua filha única, 
através um romance vivido de amor apaixonado, em am- 
biência de ambições mesquinhas afidalgada de luxo, uma 
pobre mulher que “não é do mundo no meio do mundo e 
que, dotada de magníficas prendas de esposa e de mãe, não 
tem nem marido, nem filhos, nem família”.

Mas logo se precipitavam outras figuras (CreveU César 
Birotteau, Tillet, Popinot, os da família Pischer, MercadeU 
o Barão Hurlot dE rvy ... às dúzias, aos centos, aos mi
lhares) do romance balzaquiano,—“burguês e mais trágico 
que as mais trágicas das tragédias”—, como ele mesmo dizia, 
e em cuja trama, no romancear biográfico de Zweig, “intro
duzir o dinheiro, como precipitado material da ambição do 
universo, o oxigénio dos pulmões enfraquecidos”, com os 
seus “heróis” a somar contas como qualquer dona de casa, 
antes de recolher, o rol das despesas diárias, no tempo em 
que esse cuidado era preceito basilar na economia domés
tica do burguês.

No último número, por duas Vezes a pnlavra impressa autonomia em vez 
da escrita antinomia deturpa por completo o sentido do têxto, que fica, como 
saiu, vazio ou néscio: é na 35.1 linha e na penúltima.

Antinomia e não autonomia.

Os hóspedes do benemérito Lar 
do Comércio — a Casa modelar 
dos antigos Comerciantes onde! 
vivem confortàvelmente algumas 
figuras que marcaram bem vinca- 
damente a sua passagem pela vida 
comercial do País — vêm de visita 
a Guimarães no dia 21, e os vima
ranenses, de um modo muito espe
cial os sócios daquela admirável 
Instituição cujos fins altruístas 
merecem bem o nosso louvor, vão 
proporcionar-lhes algumas horas 
de prazer, recebendo-os carinho
samente no Grémio do Comércio, 
levando-os depois de visita aos 
nossos monumentos e oferecendo- 
-lhes, seguidamente, um almoço na 
Estância da Penha.

O nosso jornal, que patrocinou, 
desde a primeira hora, a iniciativa 
de tão simpática visita, sente-se 
satisfeito ao constatar que tantas 
boas vontades se juntam para que 
possa ser coroada de bom êxito 
aquela ideia. E está certo ainda 
que muitas outras pessoas darão o 
seu apoio moral e material, para 
que possa ser integralmente cum
prida a missão que tomaram sobre 
si alguns amigos e admiradores da 
Obra deveras notável que é o Lar 
do Comércio.

Ainda a inauguração
duma nova ALA

l l
Conforme noticiámos, realizou- 

-se no dia 6 a inauguração da 3 a 
fase do Mercado Municipal, repre
sentada por uma ala de estabeleci
mentos que, em número de 17, se 
destinam à venda de carnes e peixe 
e estão asseados, muito embele
zando o moderno e amplo recinto, 
cuja obra de conclusão vai pros
seguir e com toda a actividaae.

Ao acto compareceram, além da 
Câmara Municipal, representada, 
como dissemos, pelos seus ilustres 
Presidente e Vereadores, funcioná
rios do Município, autoridades lo
cais e muitas pessoas de represen
tação, percorrendo, todas, os vários 
estabelecimentos numa visita breve 
mas que muito agradàvelmente im
pressionou.

O sr. Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira proferiu algumas, 
breves, palavras, congratulando-se 
por ver inaugurado aquele melho
ramento e reierindo-se à préstimo»

O 4 .°  A N I V E R S Á R I O  
D A  I N V E S T I D U R A

do s r . G onoral
Craveiro Lopes

No passado dia 9, completaram- 
-se quatro anos sobre a investidura 
nas altas funções de Presidente da 
República do Senhor General Cra
veiro Lopes, que tem desempe
nhado aquele cargo com invulgar 
aprumo e exemplar devoção pa
triótica.

Saudamos com todo o respeito 
o Chefe de Estado, que personifica 
a unidade nacional.

sa colaboração do Governo, após 
o que também usou da palavra o 
Vereador sr. José Maria Pinto 
de Almeida, que felicitou o Presi
dente da Câmara e disse da forma 
como a edilidade trabalha, pro
curando congraçar todas as boas 
vontades em prol do progresso de 
Guimarães e a bem da Nação.

Ambos os oradores foram muito 
aplaudidos pela assistência ao acto, 
que foi numerosa, tendo abrilhan
tado o mesmo uma banda de música^
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Crónicas para maiores de 50 anos c a r t a a u m a s e n h o r a
........  Minha Senhora:

IX
Seguia-se a semana da Páscoa 

até ao domingo da Pascoela, em 
que terminavam as férias de quinze 
dias, iguais às do Natal que, com 
as dos Santos, de três dias, e as do 
Entrudo, de quatro, nào contando 
os numerosos dias Santos, andava 
por mês e meio o número de dias 
em que a estudantada folgava das 
lides do estudo.

E nesse tempo as disciplinas do 
Liceu, as substanciais, eram mais 
ou menos as mesmas e não havia 
laboratórios nem aulas práticas, e 
a educação física cultivava-se es
pontâneamente em jogos e entrete
nimentos que começavam na época 
da melhoria do tempo, por alturas 
do fim das férias do Entrudo.

E’ claro que, mesmo com esse 
sistema, a cultura geral não diferia 
da que agora adquirem, e até os 
alunos do Liceu de Guimarães se 
distinguiam nos Liceus Centrais, 
principalmente no Latim, Matemá
tica e Ciências Naturais, tudo isto 
adquirido de memória.

Poucos foram os que não alcan
çaram 0 seu fim ao matricular-se 
no Liceu, uns para o quinto ano, 
outros para a Formatura.

Aii no Largo de Santa Clara, que 
naquele tempo parecia muito mais 
amplo, é que se praticavam livre
mente os exercícios físicos dos ra
pazes para cima dos dez anos até 
aos mais taludos, alguns de vinte 
anos, que andavam no quinto ano, 
desde 0 jogo do pião, da bilharda, 
do «homem», da choça, da barra, 
do eixo parado e corrido, tudo em 
épocas próprias e que mantinham 
a rapaziada na mais saudável apa
rência e desembaraçada agilidade.

E’ preciso dizer-se que nesse 
tempo não havia raparigas no Li
ceu, nem nisso se pensava e só em 
alguns de Lisboa e Porto é que 
começaram a aparecer as primei
ras alunas.

E até certo colégio de meninas, 
andaria eu talvez no quinto ano, 
como quisesse iniciar a educação 
física das suas alunas, que então 
se designava simplesmente por Gi
nástica, certas Mamãs ataram as 
mãos na cabeça com tal ideia—«a 
minha Filha a dar cambalhotas e 
saltos mortais num trapésio, Deus 
me livre de tal» —pois as imagina
vam destinadas a acrobatas de fei
ra, e a coisa ficou por aí.

A petizada das Escolas Primá
rias tinha os jogos infantis, também 
exercidos espontâneamente, desde 
as danças de roda —as rodinhas— 
o beto, as estrelas, outros mais já 
esquecidos e a narrativa dos con
tos de Fadas.

Destas narrativas lembro-me bem 
como um deslumbrante panorama 
maravilhoso de anjos, fadas, prín
cipes, reis e princesas, anões e 
magos, estrelas, pombas e pavões, 
oiro, pérolas e brilhantes, sedas e 
Veludos, perfumes e mel, rosas e 
cravos, tudo a traduzir a felicidade, 
e só de longe a longe e para dar 
realce a este quadro de tantas ven
turas, lá aparecia uma bruxa mal
fazeja ou um feiticeiro a contrariar 
o mágico poder das Fadas.

Como tudo isto era luminoso, 
colorido e de suave ambiente; co
mo a nossa imaginação infantil 
acompanhava a fuga de «Branca 
Flor» à sua madrasta, raptada por 
um valente cavaleiro, levando a 
conselho da Fada sua madrinha, 
um dedal de água, um maço de agu
lhas e um cartucho de pó.

A nossa ansiedade ao imaginar 
os seus perseguidores a aproxi- 
marem-se cada vez mais, até que, 
lançado o dedal de água, logo se 
formava um caudaloso rio que atra- 
zava os mandatários da madrasta; 
outra vez se aproximam e o maço 
de agulhas se transforma num im
penetrável pinhal, que novamente 
os põe a distância, para no fim se 
perderem num espesso nevoeiro 
proveniente do cartucho de pó.

E sempre estas historias acaba 
vam pelo casamento do cavaleiro, 
que era um principe, com a «Bran 
ca Flor».

E o «João Ratão» com as botas 
de sete léguas a resistir ao «Ar
ranca Pinneiros» e ao «Arrasa 
Montanhas» e outros de igual jaez, 
em escaramuças, enganos e cila- 
das^/ie que saia sempre vitorioso, 
com grande gáudio e gritos entu
siastas dos assistentes.

«A Princesa d’Áustria e os doze 
pares de sapatos de ferro», sapa
tos que o Imperador, o da Áustria, 
vejam lá, tinha de lhe fornecer to
dos os dias e apareciam rotos pela 
manhã!

Até que apareceu um principe 
que deslindou o mistério, desco
brindo que ela, forçada por uma 
Fada malfazeja, ia todas as noites 
dançar com o Diabo e a cada volta 
da valsa lá se ia utn par de sapatos, 
dos tais de ferro, estragado e roto!

A princesa ficou desencantada 
e, claro, casou com o principe.

Note-se nesta última história a 
influência da geração aventurosa e 
desgraçada da casa real de Áustria.

Como os nossos olhos e o nosso 
espírito se enchiam de luz e fanta
siavam o perpassar dessas perso
nagens maravilhosas, que nós su
púnhamos reais e vivas!

E para contar estas histórias, 
que nós ouvíamos sentados em ro
da, no chão do quintal do meu Tio 
Correia, ninguém mais o fazia com 
tanta graça, tanto espirito convicto

e tanto ar de verdade, como a mi
nha prima Raquel Correia, quando 
morava na rua de Santa Maria e 
eu tinha os meus cinco anos.

Há que anos se foram estas ma
ravilhosas visões, estes quadros 
deslumbrantes e luminosos e cas
tos do meu coração, que ainda 
guarda enternecidamente estas lem
branças !

Agora as princesas casam com 
gordos magnates do petrólio, os 
principes andam a dourar brasões 
com rebentos histéricos de milio
nários e só aparecem aqui e acolá 
com os seus narizes, os seus ares 
de solteironas desiludidas, ou as
pectos de creados de café.

As botas de sete léguas foram 
desbancadas pelos aviões de jacto, 
e os perseguidores do «João Ratão» 
já usam a bomba de hidrógénio.

E os bravos cavaleiros de outro- 
ra pertencem, pelo menos, ao Ben- 
fica!
J ugueiros — Felgueiras,

19 de Julho de 19õ5. Continua

A. DE QUADROS FLORES.

GAZETILHA
S  A T  E L I T E S . . .

S a té lite s  criaram  já  no mundo 
Os homens que andam sem pre nas andanças  
De pacto s, com prom issos e a lian ças
—  E  cada vez 0  ódio é m ais profundo.
Outros a stro s , porém, am ericanos  
Vão lançar n essa  im ensa estra to sfe ra .
—  C o isa  que até parece uma quimera 
M as se rá  realidade em poucos anos.
Agora anunciaram  os in g le se s  
Que vão c ria r  a Lua a rt if ic ia l 
Para nos assom brar em poucos m eses.
Homens para 0  fa ze r , ju ig o -o s, por ce rto , 
E  um dia qualquer sáb io g en ia l 
É capaz de fazer um c é u -a b e rto . . .

CHAN  TUNG.

L O N G E V I D A D E
Completou no dia 12 do corrente 

100 anos de existência,a sr.a D. Emí- 
lia Rosa Dias, residente na Cruz 
de Pedra. Teve 15 filhos, sendo 
vivos 4, tem 35 netos, 59 bisnetos 
e 15 trinetos.

Felicitamo-la.

GINCANA DE MOTOS
Realizou-se no Marco de Cana- 

vezes a III Gincana de Motos, em 
benefício do F. C. Marco, tendo o 
respectivo Júri classificado em l.° 
lugar o nosso prezado amigo sr. 
José Augusto Gomes da Costa, 
com 255 pontos, motivo por que o 
felicitamos.

Maquinas u naspear snoer
V en d e-se  em  bom  estado
Ver e tratar Rua Vila Flor, 49.

Dr. Álvaro Carvalho
Ausente durante todo 

o mês de Agosto 374

Depois de passados os dias fes
tivos das Gualterianas, durante os 
quais a cidade se apresentou con
dignamente para receber os milha
res de forasteiros, que mais uma 
vez levaram a certeza de que em 
Guimarães se realizam as melhores 
Festas do país, regressou a cidade 
à Vida habitual, quer para os que 
se dedicam nos seus afazeres, quer 
para os que nada fazem ou nada 
produzem. Para uns e para outros 
o ambiente continuará a ser o mes
mo e quanto à forma como decor
reram as Festas bastará que V. Ex.a 
tenha lido a larga reportagem que 
das mesmas foi feita na Imprensa 
do país, sem exageros nem atro
pelos à verdade, mas apenas com 
a reprodução da sua projecção na 
autenticidade dos factos. Desde 
que assim aconteceu, não preciso 
eu de realçar os coloridos de be
leza que tiveram as decorações das 
ruas, o agrado com que foram apre
ciados os vários ranchos folclóricos 
que fizeram as suas exibições — 
embora uns se destacassem mais 
do que outros, o sempre admirável 
e extraordinário sucesso da Marcha 
Gualteriana, a lindíssima procissão 
de S. Gualter, etc., etc. Enfim, mi
nha Senhora, a tradição das Gual
terianas, iniciadas em 1906, conti
nuará a manter-se viva e radiosa 
no bairrismo dos Vimaranenses 
sobretudo no daqueles que não 
desertam quando, o imperativo des
sa qualidade lhes bate à porta da 
consciência como bons e dedica
dos Filhos de Guimarães. Em vez 
da cobardia da deserção, respon
dem à chamada, dizendo: Estamos
firesentes e prontos a cumprir. De 
acto, é dessa presença e dessa 

disposição de cumprir que mais 
depende a prosperidade destaTerra, 
que não pode viver apenas do bri
lho e da imponência das suas Fes
tas nem dos acordes musicais do 
seu Hino para ocupar o seu lugar 
na vanguarda do progresso. Se 
assim for, isto é, se todas ás leais 
e sinceras intenções dos que an
seiam muito mais e muito melhor 
forem aproveitadas, tudo isso con
vergirá para a mesmo fim — o de 
libertar Guimarães das cadeias que 
a não deixam andar para a frente. 
A este respeito, não vai há muitô 
tempo que eu, numa ligeira troca 
de impressões com o sr. Presidente 
da Câmara, mais convencido fiquei 
de que o cenário do atrofiamento 
que tem pairado sobre esta terra 
será substituído por outro que se
ja o portador de melhores dias pa
ra as aspirações dos habitantes da 
cidade e concelho. Além disso, 6 
novo Presidente da U. N., Filho 
ilustre de Guimarães, detentor de 
grandes méritos pessoais e políti
cos — Engenheiro sr. Duarte Ama
ral, não deixará de aproveitar a 
sua influência inerente a esse car
go para conseguir que seja feita a 
Guimarães aquela justiça que só 
dignificará quem a praticar. Como 
vê, minha senhora, tudo pode ser 
possível nas passagens desta vida, 
assim como é possível falar de 
Festas sem o coração e a alma as 
sentirem. Porém, como «queni can
ta seu mal espanta», nunca será 
de estranhar que a trajectória dá 
Vida de cada um continue nesse 
sentido. E’ por isso que enquanto 
uns cantam e riem, outros sofrem 
e choram! Aguardemos, pois, que 
chegue a hora de os Vimaranenses, 
com fundamento na realização das 
suas velhinhas aspirações, darem a 
devida expansão ao seu contenta
mento.

Sem mais, sou
Agosto de 1955. De V. Ex.a

cd.° ven.or e obg.*
X.

Fe stas  da Cidade

Este remédio 
liqu ido  
torna sã  
a p ele  
m ais doente
F iÇ i DESAPARECER TODOS OS VESTÍGIOS 
DE ECZEMA, BORBULHAS, VERMELHIDÃO, ftc.

aplicando o célabra remédio liquido 
D. D . D . O alivio ser* imediato. Pe
netrando répidamente na epiderme o 
remédio D . D . D . ataoa os microbios 
da pele e revigora aa células de tal 
modo que dentro de poucoa diaa aa 
manchaa deaaparecem, a com ichio 
ceaaa por completo e a pele volta a 
ficar roaada e a i. O Remédio O . D . D . 
n io  auja e a aua aplicação não exige 
culdadoa eapeciaia.
À venda nas Farmácias e Drogarias

REMÉDIO 4D.D.D.

£ uma vez que tem 
uma pele frágil use 
da preferência no sua 
"toilatta" o Sabonete 
D. D. D., um sabonete 
c i e n t i f i  c o m e n t o  
preparado para palas 
delicadas» *

(Continuação da /.• página)

rer do qual salientou a nobre figura 
do ii mão dilecto do Santo de Assis 
- -S. Gu&lter —Patrono das Festas 
de Guimarães, exaltando por fim 
as virtudes e as tradições desta 
Terra. ** *

Os festivais nocturnos, nos três 
dias, nos diversos pontos da Cidade, 
foram deslumbrantes. As ilumina
ções produziam efeitosurpreenden- 
te, agradando muito. Os concertos 
pelas diversas filarmónicas civis — 
e entre estas agradaram sobremo
do as de Fafe —Revelhe e Golaes, 
e do Pevidém, assim como pela 
Banda de Infantaria 6, no domingo, 
no Jardim Público, satisfizeram os 
mais exigentes. Também os foras
teiros puderam apreciar as sessões 
de fogo do ar e preso, que forain 
dadas durante os festivais.

Na tarde de 2.a-feira e em substi
tuição da Corrida de Toiros, que 
se nào pôde realizar mas cuja falta 
se notou iinenso, houve o anun
ciado desfile de Grupos Folcló
ricos em número superior a uma 
dezena, desta cidade, da Póvoa de 
Varzim, de Viana, do Porto, de Vila 
do Conde, de Pontevedra, etc., os 
quais se exibiram depois, durante 
um espectáculo etnográfico, no 
Mercado Municipal.

E à noite, com as ruas coalhadas 
de gente vinda de toda a parte, 
todos puderam presencear o nú
mero maior, mais belo e sugestivo, 
que justifica bem, por si só, a rea
lização das Festas da Cidade, a 
inegualável Marcha Gualleriana.

Ainda nào era meia noite quan
do a Marcha Gualteriana, número 
que honra sobremaneira Guima
rães e de um modo especial os 
briosos empregados do Comércio, 
que a promoveram mais uma vez e 
souberam, nobremente, cumprir a 
missão que tomaram sobre seus 
honrados ombros, principiou a atra
vessar triunfalmente, por entre 
exclamações de admiração e de 
aplauso, aliás justificado, as ruas 
da cidade — ruas já pequenas para 
um espectáculo tão grande e tão 
brilhante como aquele!

A Marcha —inegualável Marcha 
de Guimarães que a apresenta to
dos os anos aos olhos deslumbra
dos de uma multidão incalculável 
de apreciadores, tinha uma exce
lente organização e era composta, 
como sempre, por milhares de figu
ras articuladas e, ainda, por doze 
carros de efeito deveras maravi
lhoso: — O Sonho de Fada, Carro 
da Cidade, O Harém do Sultão, 
Carro Diana, Carro Brasil e Por
tugal, No Mundo das Maripo
sas, O Elegante Gafanhoto, Pa
ris 1900, O Maior Espectáculo

. . . A  escolha de um bom Frigorífico,signific8 o per
feito conhecimento prático de quem o adquire ...

- P H ILIP S  -
ESCOLHA V. Ex.a entre os 15 modelos de Frigoríficos 
PHILIPS aquele que mais lhe convenha

5 A N O S  DE G A R A N T I A

POR ESCUDOS 
2 0 0$ 00 
2 5 0 $ 0 0

E
3 1 0 $ 0 0

MENSAIS
P O D E  A D Q U I R I R  U M

Frigorífico PHILIPS
D E 4 ,4 ,5  e 7,5 P É S  C Ú B IC O S

A G E N T E  O F I C I A L  P H I L I P S  
ANTÓNIO JOSÉ TRINDADE — Rua de St.° António, 53

E X P O S I Ç Õ E S s  R .  D A  R A I N H A .  9 4  — G U I M A R Ã E SS T A N D

do Mundo e Baloiços de Porce
lana, que despertaram no público 
o mais vivo interesse e curiosidade.

Não se via, em todo o longo per
curso um palmo de chão vazio. As 
janelas, todas as janelas, estavam 
repletas de gente, o mesmo se ve
rificando nas bancadas e nas tri
bunas que foram distribuídas pelo 
Toural e Largo 28 de Maio.

No Toural, em tribuna própria, 
estavam as Autoridades e muitas 
pessoas de representação política e 
social, que vieram a Guimarães para, 
mais uma vez, admirarem aquele 
espectáculo que pertence à cidade 
e que só ela sabe pôr na rua com 
aquela grandiosidade e impecável 
organização. De todos os lados 
surgiam os aplausos, as palmas e 
as palavras de louvor.

E enquanto recolhiam, para se
rem guardados com todo o carinho, 
os bonecos já esfarrapados e os 
carros de efeito deveras surpreen
dente, rompia o fogo de artifício a 
coroar as festas que acabavam e 
que daqui a um ano hão-de ser, 
todos o crêem e desejam, mais es
plendorosas ainda,parabém marcar 
o seu meio século de existência.

Eis a largos traços as breves im
pressões que nos cumpre e apraz 
registar nestas colunas acerca das 
festas da cidade que foram nova e 
vibrante manifestação de vitalidade 
dos Vimaranenses.

C O S T U R E I R A S
P R E C I S A

ARMAZÉNS CARMELO

F E S T A  D E  C A N T A R E S  E  B A I L A D O S
Continuação da 1.* página

ponto de partida para o fol- 
clorismo local.

Para que não se abastarde 
esta típica criação do povo 
rural, para que a nào estra
guem com «novidades», fixe- 
mos-lhe o seu canon tradicio
nal.

Este canon diz respeito 
aos instrumentos, às músicas, 
às danças, ao traje — comple
mento típico da festada.

Fora disso, não é folclo- 
rismo.

Uma fábrica têxtil organi
zou um grupo. Quando porém 
estes grupos queiram ser in
térpretes da lavoura, seja sem 
boina.

O filho do Minho, se adopta 
a boina vasca, descaracteri- 
za-se.

Aproveito esta oportunidade 
para comunicar aos meus con
terrâneos— que os Bonecos 
da Bestada de Guimarães 
entraram nos Açores. Usam 
o. rótulo de originários do dis
trito de Braga. Forasteiros 
açorianos, no S. Joào de Bra
ga, viram em cena a cana dos 
bonecos. Gostaram, e . .. co
piaram.

Oferece uma Variante a sua 
cana dos bonecos, quanto ao 
número das miniaturais figu
rinhas bailantes. Um roteiro 
ilustrado dos Açores fez-nos 
esta revelação. Registamo-la, 
sem ciúme bairrista, antes com 
satisfação.

Se as ideias não têm barrei
ras, como a podiam ter os 
bonecos?

Vai a Festada de Guima
rães exibir-se em Portuzelo 
(Viana do Castelo). Um dos 
números deste encontro, fora 
de portas, serão os descantes 
ao desafio.

Temos por cá pimpões e

pimponaças para estes despi
ques.

Mas, cuidado!
já  assisti a um destes plei

tos em rima.
Foi ele tão destravado de 

Itngua, que o tive de inter
romper.

Ora, se estes espectáculos 
de deseducaçâo são feios em 
nossa casa, mais feios são na 
casa dos vizinhos.

Agora, esta: Deparei na 
Festada do Pevidém uma 
marchinha «novidade».

Para quê, se já temos um 
repertório antigo onde se pode 
encontrar música a preceito 
para marcha da Festada!

Sou contra a introdução de 
«novidades». O cornetim de 
metal também andou algum 
tempo metendo o nariz no 
instrumental da Festada.

Foi combatido como intruso. 
E desapareceu.

Repararam no conjunto mu
sical do Grupo da Galiza? 
A gaita de fole, dominava. 
Alguns instrumentos de per
cussão marcavam o compasso. 
Era perfeito, homogéneo o 
resultado.

Concluo, afirmando, público 
e raso, o meu agrado pela 
exibição dos grupos folclóri
cos que nos visitaram.

A Póvoa do Mary a-quando 
da sua exibição no coreto do 
Jardim Público, mais fez avul
tar o seu típico guarda-roupa 
de branqueia...

Tanto à sombra amena das 
árvores, na Praça do Mercado, 
como na cenografia do coreto 
do Jardim Público, todos os 
grupos se mostraram à altura 
dos nossos aplausos entusiás
ticos.

Foi, na verdade, uma festa 
lindai

A. L. DE CARVALHO, .

C â m a ra  M unicipal
SESSÃO DE 10-VIII-55

Sob a presidência do sr. dr. José 
M. de Castro Ferreira, e com a 
comparência do sr. Vice-Presidente 
e de toda a Vereação, a Câmara 
deliberou o seguinte:

— Aguardar disponibilidades or
çamentais para a construção dum 
fontenário, canalização, tanque e 
lavadouros para a freguesia de Lei
tões.

— Deferir o pedido do Grémio 
do Comércio de Guimarães, pe
dindo a entrega da importância de 
1.800$00 para o III Rally a esta 
cidade.

— Considerar a redução prevista 
na alínea B do Art. 92 do Regula
mento de abastecimento da água à 
cidade, ao Asilo de Infância Des
valida de Santa Estefânia.

— Deferir o pedido do referido 
Asilo, autorizando que o transporte 
da bagagem das crianças que se 
deslocam para a praia da Póvoa 
de Varzim, no dia 17 do corrente, 
se faça numa das caminhetas desta 
Câmara.

— Colaborar na Missão Cultural 
de Teatro da Campanha Nacional 
de Educação de Adultos, que visi
tará este concelho no próximo 
mês.

— Aprovar a informação do 
Agente Técnico deste Município, 
apresentando, para apreciação da 
Câmara, e para efeito de liquida
ção com o empreiteiro, o mapa da 
conta final da obra de «construção 
de 32 casas para as classes pobres 
no Bairro da Arcela», que já se 
encontram concluídas, tendo-se 
verificado haver um aumento de 
trabalhos a mais na importância 
de 286.327$40.

— Deferir diversos pedidos de 
licenças graciosas a pessoal da 
Câmara.

— Conceder diversas licenças 
para obras e uma licença de habi
tação a José Barbosa, de S. Salva
dor de Briteiros.

— Autorizar pagamentos na tota
lidade de 66.464$40 (entre os quais: 
Vermil—terraplanagem do terreno 
destinado à construção do edifício 
escolar do Plano dos Centenários, 
4 500$90; Taboadelo — metade do 
subsídio para a construção do edi
fício escolar, 7.500$00; na repara
ção das Escolas Centrais de Santa 
Luzia, 30.000$00; limpeza, caiação 
e pintura do edifício do Mercado, 
9.300$00; regedores das freguesias 
do concelho — gratificação do 2.° 
trimestre do ano corrente,6.570$00; 
etc.).

Ainda a HOMENAGEM 
a Leandro M. Ribeiro

E m  conclu são  das lis ta s  j á  
pub licadas, in se r im o s m ais os 
segu in tes nom es de pessoas  
que deram  a sua adesão à h o 
m enagem  t

João de Oliveira, Casimiro Coe
lho de Lima, José Cunha, Pevidém; 
António Henriques Correia Gomes, 
D. Maria Graça Cunha, Belmiro 
Mendes Oliveira, dr. Manuel Jesus 
de Sousa, António Marques Belo 
— «Inox, L.da»— Taipas; António 
Rodrigues Oliveira, Manuel Vaz 
Vieira, dr. Fernando Pizarro Al
meida, José Nunes Pinto, João Fer
reira Araújo, Abílio Luís Ferreira, 
Aristeu Pereira, Josias Barroso, 
Lino Barroso, Manuel Machado, 
Creixomil; Manuel de Lemos Pi
nheiro, Joào de Lemos Pinheiro, 
Narciso Lobo, José Fernandes de 
Melo, Joaquim Pereira Mendes, F.08, 
António Pimenta, Joaquim Correia 
Gonçalves, Manuel Correia Gon
çalves, Vital Marques Rodrigues, 
Adelino Ribeiro de Abreu, Fran
cisco José Ferreira de Oliveira, 
Joào de Oliveira Areias, Braga & 
Carvalho,Sucr., Joaquim Rodrigues 
Guimarães, Custódio Ferreira de 
Oliveira, António Francisco Gon
çalves de Castro, Gaspar Maga
lhães Couto, Baptista & Sampaio, 
Gondar; Adelino Sampaio, João 
Francisco da Costa, Qervásio Gon
çalves* CepAes.
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Boletim Elegante
A n iv e rsá r io s  n a ta líc io s

Fizeram e fazem anos:
No dia 10, o nosso prezado 

amigo sr. Eng. Narciso Ferreira 
de Oliveira, de S. Martinho do 
Campo, e mademoiselle Maria 
Odete Ferreira da Silva, de Lor- 
delo ; no dia 15, a sr.a D, Ma
ria Angelina de Araújo Abreu 
Brandão e os nossos bons ami
gos srs. Carlos Teixeira Pinto e 
Fernando Figueiredo; no dia 16, 
a sr.a D. Nélia de Castro Guise, 
filha do nosso bom amigo sr. 
Manuel de Sousa Guise e os nos
sos prezados amigos srs. Arman
do da Cunha Nogueira Mendes e 
rev. dr. José de Jesus Ribeiro, 
ilustrado Prior de S. Sebastião ; 
no dia 18, a sr.a D. Maria Belém 
Teixeira Mendes de Oliveira e o 
nosso bom amigo sr. Joaquim de 
Sousa Pereira Vinagreiro; no 
dia 20, a sr.a D. Maria Emilia 
Marques Rodrigues, do Pevidêm, 
e o nosso prezado amigo sr. Mar
tinho Gonçalves de Moura, resi
dente em Braga ; no dia 21, os 
nossos prezados amigos srs. Do
mingos José de Freitas Ribeiro 
Martins da Costa, A madeu Soa
res Portilha e Eduardo Jorge 
Soares e a sr.a D. Júlia da Con
ceição Mesquita de Andrade, es
posa do nosso gom amigo sr. 
João Luís Pereira Brites.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
P artida s  e chegadas

Estiveram nesta cidade, por oca
sião das festas Gualterianas, os 
nossos prezados amigos srs. Rev. 
dr. Francisco de Melo, de S. Pedro 
da Raimonda; dr. António Paúl, do 
Porto; Tenente Bernardo de Cas
tro e Eng.0 Adelino Soares Leite, 
de Cabeceiras de Basto; dr. Ga
briel Teixeira de Faria, de Aveiro; 
Alfredo Faria Martins e sua espo
sa, de Lisboa; Alexandre Vilarinho 
e sua esposa, de Lisboa; Delfim de 
Guimarães, nosso ilustre colabo
rador e sua esposa, de Vila Nova 
de Gaia; José Barbosa de Oliveira 
e família, residente em Viana do 
Castelo; Joaquim Lopes Martins e 
sua família, e Firmino Gonçalves 
Conde, residentes no Porto; A. L 
de Carvalho, nosso distinto cola
borador, residente em Delães; Eng.0 
António José Mendes da Silva e 
família, residente em Vila do Con
de; Octávio Machado e família, de 
Amares; dr. Serafim Ferreira de 
Oliveira e família, e João Pereira 
Guimarães e família, residentes em 
Lisboa; João Passos Ferraz, e es
posa, da Póvoa de Varzim; António 
Pereira de Freitas, de Lisboa; Eva- 
risto Diniz Corais, presidente da 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro e sua esposa; P.e António

Coelho de Barros, de Varzeacova; 
A. Garibáldi, nosso distinto cola
borador e sua esposa,de Felgueiras, 
e António Soares Barbosa de Oli
veira e família, residente em Braga.

— Com sua esposa encontra-se 
já nesta cidade o nosso querido 
amigo sr. João Pedro de Sousa 
Guise, há pouco chegado do Bra
sil, a quem tivemos já o prazer de 
abraçar.

— Com sua esposa regressou a 
Vizeu o nosso prezado amigo sr. 
Ezequiel de Sousa.

— Com sua família regressou de 
França o nosso prezado amigo sr. 
António Alberto Pimenta Machado.

— Com sua esposa partiu para 
as Pedras Salgadas o nosso amigo 
e conceituado industrial sr. Vital 
Marques Rodrigues.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. Joaquim de Freitas Pe
reira, residente em Lisboa.

— Com sua esposa partiu para a 
Figueira da Foz o nosso prezado 
amigo sr. João Carvalho Guima
rães Júnior.

— Esteve nesta cidade por oca
sião das Festas Gualterianas, o 
nosso ilustre conterrâneo e amigo 
sr. Eng.0 Duarte do Amaral.

— Partiu para Mondariz, a uso 
de águas, o nosso bom amigo sr. 
José de Sousa Neves.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
a honra de sua visita a sr.a D. Maria 
José Pacheco Lopes, de Tondela.

— Com sua família partiu para 
Vila do Conde o nosso prezado 
amigo sr. João M. Rodrigues Mar
tins da Costa (Aldão).

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso prezado 
amigo sr. Constantino da Costa 
Lameiras.

— Esteve nesta cidade, tendo- 
-nos dado o prazer de sua visita, o 
nosso querido amigo sr. dr. Ma
nuel José Ferreira da Costa, ilus
tre Professor do Liceu D. João III, 
de Coimbra.

— Com sua família esteve entre 
nós o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Domingos Mendes, 
industrial em Torres Vedras.

— Com sua esposa partiu para a 
Cu ria o nosso prezado amigo sr. 
Manuel C. Martins.

— Regressou à Póvoa de Lanho- 
so o nosso prezado amigo e velho 
camarada sr. João Carvalho.

— Com suas famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. Visconde Via- 
monte da Silveira, Manuel Afonso, 
Manuel de Almeida Barreira, Ma
nuel Maria Mendes de Almeida, 
Escultor António Azevedo, Fer
nando Gilberto de Sousa Pereira 
e António da Silva Xavier.

— Partiu com pequena demora 
para o Peso da Régua o nosso bom 
amigo sr. Agostinho Filipe de Sousa.

— Com sua família partiu para 
S. Martinho de Campo o nosso 
prezado amigo sr. Manuel da Cunha 
Ferreira.

— Regressaram a Aveiro o nos
so prezado amigo sr. Manuel José 
da Costa Guimarães, e a Vizeu, 
com sua esposa, o nosso prezado 
amigo sr. Pedro Pereira de Freitas.

— Cumprimentamos nesta cida
de o nosso prezado amigo sr. Cons
tantino Lira, de Felgueiras.

— Com sua esposa regressou do 
estrangeiro e deu-nos o prazer de

sua visita de cumprimentos, que 
muito nos penhorou, o nosso esti
mado conterrâneo sr. José Emílio 
Teixeira de Abreu.

— Partiu a uso de águas para 
Melgaço, o nosso prezado amigo 
sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
acompanhado de sua esposa.

— Com sua esposa partiu para 
as suas propriedades de Nesperei
ra, o nosso prezado amigo sr. dr. 
João Rocha dos Santos.

— Partiu com sua esposa para 
Vila do Conde o nosso prezado 
amigo sr. Eng.0 Eleutério Martins 
Fernandes.

— Partiu hoje para Espanha, com 
demora de alguns dias o nosso bom 
amigo sr. José Carvalho Melo.
D oentes

No Hospital da Ordem do Carmo, 
no Porto, foi submetida na 2.a-fei- 
ra a uma melindrosa operação, a 
sr.a D. Fernanda Vilaça Loureiro 
Moreira, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Soares Moreira 
Guimarães.

— Tem passado bastante doente 
a sr.a D. Maria Armanda de Almeida 
Carneiro Ribeiro, esposa do nosso 
prezado amigo sr. João de Almeida 
Ribeiro, conceituado industrial.

— Esteve doente, encontrando- 
-se já quase restabelecida, a sr.a 
D. Ana Maria Pereira Mendes Fer
reira da Cunha, esposa do nosso 
prezado amigo sr. dr. Augusto Go
mes de Castro Ferreira da Cunha.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
V a lio so  donativo  para  o 

San tuário  da Penha
O nosso prestimoso conterrâneo 

e amigo sr. Gaspar Lopes Martins, 
que no Brasil abriu uma subscrição 
com a quantia de 10.000 Cruzeiros, 
e dos seus amigos obteve mais a 
importância de 25.000 cruzeiros, 
acaba de mandar fazer tal entrega 
à Irmandade para amortização dos 
seus encargos.

Bem haja aquele benfeitor e 
grande amigo da Penha! O seu 
gesto e dos seus amigos que, lá 
longe, não esquecem a nossa terra, 
é digno de especial registo e oxalá 
seja seguido.

Além daquele nosso conterrâneo 
subscreveram para o fim em vista 
os srs.: José Guimarães, António 
Esteves Guimarães, Comendador 
Castro Ribeiro, Amaro Lopes Mar
tins, Fernando Martins, Viníci© 
Martins, Manuel Magalhães, Ama
ro Alves Marinho e António Diniz

Merecem todos os melhores lou
vores e agradecimentos.

Falec. e Sufrágios
Funeral do Escrivão sr. 
Albino Leife da Silva

No domingo à tarde efectuou-se, 
com o acompanhamento de nume
rosas pessoas, entre as quais se 
viam os Juízes da Comarca, fun
cionários judiciais, advogados, soli
citadores, etc., para o cemitério 
municipal, o funeral do antigo e 
estimado escrivão de Direito sr. 
Albino Leite da Silva, casado com 
a sr.a D. Edwiges Carreira Leite da 
Silva, pai da sr.a D. Maria Amélia 
Carreira Leite da Silva Pinheiro, e 
sogro do sr. Vasco da Silva Pinhei
ro, residentes em Lisboa, e cujo 
passamento noticiamos.

A Missa do 7.° dia por sua alma 
celebrou-se anteontem no templo

da Misericórdia, perante numerosa 
assistência.

A toda a família dorida e em es
pecial à. filha do saudoso extinto 
renovamos a expressão do nosso 
pezar.

Diversas Notícias
Serv iço  do Fa rm ác ias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua de Paio Galvão, Telef. 40407.

Nova E. P. P.
Com elevada classificação, aca

ba de concluir o curso de E. P. P., 
pelo Instituto Maternal do Porto, 
a sr.a D. Maria de Lourdes Meira 
Leite.

A nova diplomada, que goza de 
muita simpatia no nosso meio, tem 
sido muito felicitada.

Albino Leite da Silva
1 AGRADECIMENTO

A esposa, filha e genro do sau
doso extinto vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer, muito reconheci
damente, a todas as pessoas amigas 
que lhe apresentaram condolências 
e acompanharam à sua última mo
rada o corpo de seu marido, pai 
e sogro e ainda às que lhe deram a 
honra da assistência à missa do 
7.° dia, celebrada por sua alma no 
templo da Misericórdia, testemu
nhando-lhes, publicamente, a sua 
indelével gratidão,

Guimarães, 12 de Agosto de 1955.
Edwiges Carreira Leite da Siloa
Maria Amélia Carreira Leite da 

Silva Pinheiro
Vasco da Siloa Pinheiro. 390

Curso com início até fim do cor
rente mês, dirigido por 2 professo
res com longa prática.

Preços módicos. Nesta redacção 
se informa. 270

Â 111 rrn  o O  rés do chão do 
rA IU g d .“ o t3  prédio n.° 64-A 
na rua da Caldeiroa, com salão 
nas traseiras do mesmo que se po
de destinar a armazém ou indús
tria. Para tratar, Fábrica Xávi, rua 
Gil Vicente. 544

Afinador de Pianos
António J. Ferreira. Rua Dias 

da Silva, n.° 7 (Bairro da Miseri
córdia) — Braga.

Compra e vende particular. 369

A lim a - Ç P  Lo«a 9r»nd e naM lU y d  wC Rua da Caldeirôa
n.° 35. Falar na mesma Rua n.° 29.

328

mm COM GHflUGS „Peorddefa 1 :
Gratifica-se quem a entregar no 
Grémio do Comércio, desta cidade.

388

F a x - t e  a p r e c i a r  a boa  
dona de cata, ju n to  da fa 
m ília e do» teu» convidado». 
Prefira, porém, o café da 
•,Bra»Uelra,\  Gotloto e aro
mático è, há mal» de meio 
téculo, o m ai» prbcurado  
p e l o »  c o n h e c e d o r  e ».

O M E L H O R  C A P E  E O O E

ABRASILEIRATELES & CIA, LOA.
RUA D l  SÁ DA I A N D I I R A ,  41-*1« P O R T O  

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

Professor Particular
Dip lom ado — vai a casa dos alu
nos desde a l.a classe à admissão 
dos Liceus e Escolas Técnicas, 
inclusivè, para leccionar e explicar 
— Adozindo Borges, Lugar do Pi
nheiro—Costa—Guimarães. 381

BOM EMPBEGfl DE CflPIIHIi
Óptimo terreno para construção 

no Pevidém. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

Falar a Armando Martins, Rua 
da Rainha, 132. 221

Alugam-se ;S%parr6'
escritório. Ver e tratar na R. da 
Rainha, 138-1.° ou telefone 40390 
— Guimarães. 387

Pessoa tiabllítada rp ss
escrituração comercial. Nesta re- 
redacçào informa. 392

Em Guimarães, ou arredores.

Vinho puro e natural 
VERDE CARVALHAL

Depósito: 372
R. D. João I, 42-44 

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

BICICLETA MOTORIZADA
M A G N EET

A última palavra em ciclômotores 
Equipada com motor SACHS

238 T. Mendes Simões
Av. C. de Margaride — Stand n.° 2

Poro as suas excursões
Vinho Verde em garrafões
Depósito: m

R. D. João I, 42-44 
ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Idíkiis de iilnipiei i.° I!S2- i im is s

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

Por este se anuncia que no 
dia 25 do próximo mês de 
Outubro, por 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co
marca, se há-de proceder à 
arrematação em hasta públi
ca do prédio adiante designa
do, pelo maior preço que for 
oferecido acima do indicado, 
penhorado na execução hipo
tecária que Tomaz Fernan
des, viúvo, industrial, do lu
gar da Senhora da Luz, fre
guesia de Creixomil, move 
contra os executados Manuel 
Pinheiro, empregado indus
trial, da mesma freguesia e 
sua ex-mulher Maria de Be
lém Pires de Oliveira, proprie
tária, actualmente residente 
na cidade do Porto.

A PRACI AR
— Prédio urbano que se 

compõe actualmente de uma 
morada de casas de dois an
dares com várias divisões e 
quintal, situado no lugar de 
Paço de Cima, da freguesia 
de Creixomil, desta comarca, 
inscrito na matriz urbana sob 
0 art.° 520 e inscrito na Con
servatória sob o n.° 41.409, 
que vai à segunda praça pela 
quantia de cinquenta mil es
cudos — 50.000$00.

— São depositários do pré
dio penhorado os ditos exe
cutados.

Guimarães, 11 de Julho de 
1955.

O Chefe da 2.a Secção,

António de Castro Pereira.
Verifiquei.

O Juiz de Direito, 378 
do 2.° Juizo,

Valdemiro Ferreira Lopes.

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C ondessa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 307Compre de repente 

e pague suavemente...
a 20$OQ semanais

Q  S E U  R Á D I O  R E O E P T O R

das MARCAS:
P H ÍU P S -S IER A -G R U N P IG -P H ILC O -TO N FU N K -S C H A U B

com garantia total e representadas por:
A • G O U V E I A

Av. Conde de Margaride — Stands 3 e 4 —Guimarães
ELECTROLANDIA

Largo do Toural — Guimarães

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da M aternidade dos H osp ita is da Universidade de Coim bra

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM - NASCIDOS

Médico Vecinedor ( B. C. G .)
O N D A S  C U R TA S

CO N SU LTÓ RIO : L .  28 de M a io , 22-1.° C o t lS U Ítã S :  
R E S I D Ê N C I A :  A v . Conde M a rg a rid e  2 .a,  4  a •  Sábado 

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

J .  MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E B A IX A  TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1.•- Tel. 4510
Q U I M A / 4 Ã B 9  15

Jerónimo Assunção Ferreira
IN STA LA ÇÕ ES E L É C T R IC A S  D E QUALQ UER 6 ÉN ER 0

V E N D A  DE M ATERIAL
O R Ç A M E N T O S  G R Á T IS

RUA DA RAINHA D. MARIA II— TEL. 4204 (favor) 
GUI MARÃES 873

No prazo de 1671, lê-se 0 seguinte, depois de, em item 
precedente, se localizarem na Veiga da Lustosa várias leiras 
descritas antes,—

«Todas as quais tem água da poça da Fontainha que é 
toda pertencente a elas a saber que quando a veiga é de 
folha de milho tem Cristóvão Antunes um dia e Isabel Gon
çalves viúva outro dia e quando a Veiga se semeia de centeio 
é toda a água acima dita destas leiras.»

— 1737: 6 de Maio. Lavrado por António Fernandes, 
Tabelião do público, judicial e notas, sendo testemunhas 
José da Silva Ribeiro, escrevente, morador na Rua de Couros, 
Francisco Rebelo Veloso, morador na Rua do Sabugal e 
Bernardo Luís da Silva, filho do tabelião, e assinado pelo 
Arcipreste, Mestre Escola, Tesoureiro, outros Cónegos é 
interessado. A Mançoeto Cardoso, solteiro, por se achar 
senhor e possuidor do dito casal por si e seus passados, e 
findas as três vidas de outro prazo, em outras três vidas, 
sendo ele a primeira, e a mulher com quem casar a segunda, 
e por tal forma que aquele que deles primeiro falecer será 
contado na primeira vida e 0 que mais viver e atrás ficar a 
segunda, e a segunda nomeará a terceira em um fiiho ou 
filha de entre ambos e não os havendo na pessoa nomeada 
não sendo de maior condição que eies caseiros nem das 
proibidas em direito,

"0 llstúpii Ho povo í 1 Jlstórli MS Mulim nunldpils"
Gama Barros.

A’ Ex.ma Câmara Municipal
Of. E D U A R D O  D E  A L M E I  D A .

93) UI

Na renda de 250 réis, 8 alqueires de pão meado, milho 
alvo e centeio, medidas pela «rasa Velha» de Guimarães, a 
pagar no S. Miguel, a marrã, a entregar no Natal, taxou-se 
que seria de 2 arrobas de porco macho chamuscado e não 
pelado, em que entravam quatro arráteis que se lhe acres
centavam.

O assento do casal é agora assim descrito como «um 
circuito todo cerrado de parede, que tem a porta de ser
ventia com suas portas fronhas, que fica para 0 nascente, 
uma cancela à parte do sul pegada na eira; e tem este cir
cuito dentro em si uma casa de sobrado* e a metade térrea

que serve de cozinha, ambas telhadas e com a porta de 
serventia para 0 poente, uma janela ao norte e outra ao 
nascente. A’ parte do norte desta casa, um curral de cortes 
de gado, colmaço, com porta para 0 nascente. Acima do 
curral, uma casa térrea e colmaça para lagar, com porta ao sul. 
E mais acima, junto à cancela e pegado na eira, uma casa 
com seu alpendre, que serve de palheiro. Oliveiras, pereiras 
e laranjeiras. Havia ainda um portelo para a vinha velha. A 
terra do circuito levaria de semeadura um alqueire de centeio.

Notaremos um item dos finais: Tem seus montados no 
Monte da «Heira» ? e Monte do Pinheiro para pastar gados 
e roçar mato.

Nas confinações encontrarií-se terras foreiras ao Mos
teiro do Souto, ao Assento da Igreja, com a Casa do Paço 
desta freguesia, com que confrontava, parece que pelo nas
cente, a Bouça da Laje, e ainda com 0 Casal do Assento, 
com terras do Monte e com 0 Rio. Será aquela casa do Paço, 
0 Paço ou quintã do Paço, doada ao Cabido em 1560 por 
João Afonso, com outorga de Alda Perez, a que se referem 
os doc. CCL-I e II, Incluídos por Oliveira Guimarães no 
trabalho mencionado — Arquivo da Colegiada de Guima- 
rães — na Revista de Guimarães (vol, XXV, pág. 67)?

IContlavi),

\
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DESPORTO
Facto Consumado

Realizou-se ontem o sorteio para o Campeonato Nacional, 
que o Vitória terá de disputar na época prestes a começar. — E' o 
da I I  Divisão, onde o Clube oimaranense caiu por circunstâncias 
que transcendem a regularidade da luta no campo do desporto.

Um jogo houve que decidiu esta situação ao Vitória de Gui
marães. Foi o Boavista-Porto, jogado no Bessa, cujo resultado 
provocou admiração de todos que andam a par com as andanças 
da bola. De tal maneira os factos se evidenciaram, que a Direcçào 
do F. C. Porto puniu os seus jogadores por negligência no referido 
encontro e, tempos depois, um despacho superior irradiou um diri
gente do Clube do Bessa e responsabilizou o próprio Clube pelas 
custas do inquérito a que mandou proceder. Uma vez mais dize
mos que sòmente o lesado não beneficiou de indemnização alguma 
— e assim irá, repetimos, disputar a II  Divisão Nacional.

Há necessidade portanto de se fazer um esforço enorme para 
voltar ao lugar honrado que ocupamos durante catorze anos 
consecutivos. Este esforço tem de ser de todos — dos dirigentes, 
dos técnicos, dos jogadores e, sobretudo, dos adeptos e da massa 
associativa.

Sòmente com palavras de estimulo ou com atitudes de com
preensão é que se poderá vencer as dificuldades com que se vai 
deparar. O torneio que o Vitória vai disputar é, do primeiro ao 
seu último jogo, verdadeiramente cheio de dificuldades. Jogos 
sobre jogos, onde o resultado é manifestamente duvidoso, pois, i 
como nós, outros se vão empenhar para alcançar os m esm os! 
desígnios. . I

Quando se lerem estas palavras já  se sabe a ordem do calen- [ 
dário e, portanto, a sequência dos jogos que a nossa equipa terá j 
de disputar. Que atendam devidamente em tudo todos aqueles que 
ao Vitória dedicam verdadeiro afecto, para que os seus triunfos 
possam corresponder aos anseios que todos acalentam no desejo 
sincero do engrandecimento da terra que amam ou onde nasceram.

UM DE NÓS. I

VIZELA e as suas Festas
Uma entrevista com o Presidente da Comissão

Vizela, a «Rainha das Termas», 
além de ser uma estância termal 
possui atractivos que prendem o 
turista. A montanha de S. Bento, 
para onde se deslocam romeiros e 
turistas de diversas partes; uns 
para cumprimento de promessas ao 
milagroso Santo; outros para admi
rar lá do alto o panorama deslum
brante que dali se avista e de onde 
se abrange uma surpreendente ex
tensão de horizontes. O principal 
atractivo é o pitoresco parque — 
encanto dos olhos de todos que o 
visitam. E’ um óptimo local para 
se passar umas férias em paz ou 
para se fazer um «Arraial Minhoto» 
ou uma Verbena por ocasião das 
festas da Vila. Possui ainda espa
çoso recinto reservado a Campis
tas, que com a alegria feminina 
ánimam o ambiente—onde se vêem 
também estrangeiros. Banhado pelo

Por Mateislloa.

maior interesse para o engrande
cimento do parque, não oferecendo 
dificuldades de maior. Ou não es
taremos na boa razão? Foi aqui 
que encontrámos o grande vize- 
lense sr. José Luís de Almeida — e 
sabemos que além de presidir às 
«Festas da Vila» é presidente de di
versas colectividades locais. Apro
veitamos então a oportunidade para 
lhes fazermos uma entrevista sobre 
estas festas que se realizam nos 
próximos dias 26, 27 e 28:

— O que pensa das festas em 
relação ao ano findo?

— As festas da vila tiveram ges
tação demorada, mais de 30 anos,' 
mas foi feliz o seu nascimento, e j 
assim, este ano — o segundo — es
tou certo, elas, as festas da vila, 
já se lhes poderá chamar como a 
gente grande.

Um trecho do Parque de Vizela

maravilhoso rio do mesmo nome, 
onde vogam barcos de recreio com 
pares de namorados que vão até à 
«ilha dos amores». O ambiente prin
cipalmente aos domingos é agra
dável.

Nesta quadra do. ano são inúme
ros os vimaranenses que vão passar 
as tardes calmosas para o recinto 
— apesar da falta de transportes.

O dancing que fica por cima do 
rio é o «passatempo» preferido pela 
mocidade. Ali, ao ritmo da música 
da Orquestra «José Quelhas» dan
çam e namoram — e pelos bancos 
espalhados pelo romântico parque 
não faltam pares de namorados que 
aprenderam sem o consentimento 
dos pais o verbo...  amar. Ninguém 
repara. Pássaros cantam entre o 
arvoredo. As ruas ladeadas de 
grandes árvores e de lindos jardins 
—perfumam o ambiente e oferecem 
ao visitante um aspecto encantador.

Outra nota de realce se observa 
no lago com as brancas aves aquá
ticas.

...E já que estamos a falar no lago 
cumpre-nos dar a boa nova de que 
no mesmo funcionam barcos de re
creio motorizados^que muito con
tribuem para o embelezamento do 
conjunto — graças ao sr. dr. Alfredo 
Bravo, director da Companhia dos 
Banhos, que tem dispensado ao re
cinto os cuidados que ele merece. 
Aproveitamos o ensejo para lem
brar que seria de toda a conveniên
cia colocar água junto ao bar, reti
rar as mesas e cadeiras do dancing 
nos dias de baile, principalmente 
aos domingos, melhorar as instala
ções sanitárias e ainda substituir 
a primitiva balança que se encontra 
à entrada do parque. E isso' é do

Mais programa, mais atractivos. 
Rancho das Rendilheiras. de Vila 
do Conde. Festada de Guimarães. 
Bandas de Revelhe — Fafe, Vizela, 
Bombeiros e Sociedade Filarmó
nica Vizelense. Fogo dos mais 
afamados artistas. Grandiosa feira 
de gado, etc.

Tudo está a ser conveniente
mente tratado e estou certo de 
que, em anos próximos, Vizela en
trará no cartaz oficial das grandes 
realizações festivas e populares de 
Portugal.

Não duvido que a minha formosa 
e querida terra será um mar hu
mano, nos próximos dias 26, 27 e 
28 do corrente.

Com estes factos, é o que o 
amigo verifica, alegria e ambiente 
de prazer, o que será com os atrac
tivos de que se vai dispor nas festas 
da nossa terra ?

— Lutam com dificuldades finan
ceiras ?

— Sobre tal, é melhor não se 
falar. Sabe o que custa uma rea
lização como a nossa? Dezenas 
de milhares de escudos, e isto no 
segundo ano.

Náo deixamos de ter colabora
ção magnífica de quase todos. Digo 
quase, porque também recebemos, 
de uma ou outra vez, certas negas 
que inúito nos contrariam. Mas, 
água mole em pedra dura...

— A Câmara comparticipa ?
— Sim, e da melhor vontade. 

E’ diminuta a sua comparticipa
ção este ano, 5 000$00, importância 
que não traduz as muitas vezes 
mais que temos de pagar. Mas 
quando se recebe pouco e com 
elegância, vale muitas vezes mais 
que fanfarronadas de fazer corar

óleo mais ca ro ... 
m ais económico

O óleo 'Visco-Static' custa móis dinheiro 
do que qualquer outro. No entanto, ele 
é o mais barato. Uma economia mínima 
de 5 %  de gasolina já compensa a 
diferença do seu preço. Com ele, tam
bém terá:

80%  DE DIMINUIÇÃO DE DESGASTE 
30 A 80%  DE REDUÇÃO

NO CONSUMO DE ÓLEO 
5 A 18% DE ECONOMIA DE GASOLINA

Graças às suas propriedades 
'VISCO-STATIC' os tipos SAE 
10W, SAE 20W, SAE 30 e SAE 
40 são substituídos por um 
tipo único que cobre aquelas 
graduações. No verão, ou no 
inverno, não há que escolher 
óleo viscoso, ou óleo fluido.

ARRANQUE IMEDIATO 
MELHORES REPRISES 
MAIOR PROTECÇÃO

H f l l G Q l i
'VISCO-STATIC'

MOTOR OIL
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quem trabalha nestas organizações, j 
cheias de espinhos e de arrelias. 
Não podemos deixar de dizer que 
a contribuição é pequenina, mas 
estamos certos que ela aumentará 
no futuro.

— E o Turismo ?
— Estamos -gratíssimos com a 

Junta de Turismo de Vizela e de 
modo especial com o seu ilustre 
e muito digno Presidente, sr. Ma
nuel Alves Machado da Fonseca 
e Castro. A sua contribuição igua
lou a da ex.m* Câmara. Não é a 
hora de fazer justiça ao sr. Fonseca 
e Castro, mas a população Vize
lense um dia dirá publicamente 
quanto reconhecida se encontra 
pela sua actividade.

— Vemos que se encontra opti- 
mista ?

— Como não estar ? Indústria e 
Comércio colabora e isso é motivo 
da nossa maior confiança. Os Vize- 
lenses não deixam nunca por mãos 
alheias as suas tradições de bair
rismo, e repare neste milagre das 
festas da vila, terra tão pequena e 
tão grande na sua capacidade de 
trabalho e de iniciativas. Até os 
pobrezinhos têm contribuído. Quer 
melhor exemplo de bairrismo ? 
Vizela terá mais largo horizonte 
no próximo futuro.

— A Companhia dos Banhos tam
bém auxilia?

— Como pode pensar o contrá
rio? O dr. Alfredo Bravo, um 
animador das belezas da nossa 
terra, é um autêntico crava, pois 
não tem um momento de paragem 
em todos os assuntos da nossa 
vila; é hoje a maior e mais desta
cada figura da propaganda Vize
lense. E sendo tudo isto, e muito 
mais, não podia deixar de estar ao 
nosso lado. Logo, em nome da 
Direcçào, nos fez oferta do Parque 
das Termas, o que significa um 
grande e valioso auxílio. Com ho
mens assim, nada é impossível.

— Agora, que têm o Parque ao 
dispor, realizam aí algum espectá- 
culo nocturno ?

— Sim. Realiza-se no sábado,
dia 27, um grandioso «Arraial

nocturno», em que colaboram 
duas Orquestras.

— Outros colaboradores ?
— Tudo se prepara para os gran

des dias de 26, 27 e 28 do corrente, 
e todos colaboram a fim de que se 
não deixe para outros a honra de 
marcar melhor a posição da nossa 
Terra.

A comissão das festas, dinâmica, 
sempre activa, não descuida seja o 
que seja, merecendo uma referên
cia especial o sr. Joaquim Ribeiro 
Ferreira.

Fique certo de que as festas da 
Rainha das Termas devem, num 
futuro próximo, ser conhecidas, 
admiradas e até com assistência 
de muitas dezenas de milhares de 
forasteiros.

Guimarães estará presente e 
assim é o melhor Júri das festas 
de Portugal.

I E nisto ... olhámos para o reló-
io: eram precisamente 20 horas.
á a Orquestra tinha deixado de 

tocar...
E’ Agosto, o calor é muito, mas 

ali não se notava.
O combóio para Covas, nossa 

terra, partia daí a 11 minutos. Des
pedimo-nos com pressa, mas dei
xando alegria no nosso ilustre 
entrevistado, que ficou na fres
cura do verde Parque das Termas 
— que nos deixa saudades...

CASA EST R ELA
SAPATARIA

Rua de S. Dâmaso, 121-123
(Junto à Marisqueira)
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Consertos e lim p esas de calçado  
C a l ç a d o  n o v o  e p o r  m e d id a

M ande c o n s e r t a r  ca lçado  
nesta  Casa»

Reparações em todos os 
sistemas de: 

MÍQUINAS DE ESCREVER, CAL
CULAR. C H EQ U ES , NUM ERAR, 

RE6ISTAD0RAS, etc.
=  Orçamentos grátis *=

s
MÁQUINAS NOVAS E USADAS, 
ACESSÓRIOS, CONTRATO DE LIM
PEZA, FITAS E PAPÉIS QUÍMICOS 

DOS MELHORES.
Preços sem competência

A Reparadora
Oililna li! K l p la a s  da Estreuop

Maquinas de escreverdesde 500$00
Telefone, 40408 FILIAL

R. deS. Dâmaso, 71 R. das Taipas, 70-2.°
GUIMARÃES PORTO

579

Teixeira &  fre itas, L " 8
I N S T A L A Ç Õ E S  PROVISÓR IAS  

R. Paio Gslvão, 12 p. |. 4223 G U I M A R Ã E S  
A G E N T E S  D O

G A  Z  ( I  D  L A

Comunicam que nas compras de 
aparelhagem até 3 1  de  A g o s t o  
corrente darão como B R I N D E  
o conteúdo de uma garrafa de 

13 quilos de G a z c i d / a .

Use 6 A Z C I D L A  e viverá melhor
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